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059 EXTRAÇÃODE MINtRAIS POR COLMOSDE CINCO VARIEDADESDE CANA-
PLANTAEMTRÊSSOLOS.

O. Primavesi*, G.H. Korndorfer**, R. Deuber .
.- EMBRAPA!UEPAEde são Carlos, SP - C.P. 339

Universidade Federal de Uberlândia - Depto. Agronomia
Uberlândia, MG- C.P. 583

Realizaram-se três experimentos, tendo como um dos objetivos a determi-
nação da extração de minerais por tonelada -de colmos frescos despalhados
de cana-pfanta de ano e meio em três condições edaf'í.caa: 1. Latossolo
Vermelho - Amarelo dí s tr-of'í co (LVA), textura areia franca, região de
Lençóis Paulista, SP, 2Z035 , latitude sul, 48055' longitude oeste, altitude
de 690 m, precipitação anual média de 1500 rrrn e deficiência h í dr-íca
de 410 rrrn; 2. Latossolo Roxo' (LR), textura argila pesada, região de
Sertãozinho, SP, 21005' lati tude sul, 47055' longi tude oeste, a l ti tude
de 550 m, precipitação anual média de 1560 rrm e deficiência hldrica
de 470 rrm e; 3. Latossolo Vermelho--Escuro (LE), textura argilosa, região
de Araras, SP, 22 °77' latitude sul, 47 °27' longitude oeste, a l ti tude
de 680 m, com precipi taçáo anual média de 1300 rrm e deficiência hldrica
de 415 rrm, A CTC/saturaçãode AlI((Ca+Mg)/K) foi de respectJivamente
1,2/43,7/15,8 - 6,6/6,2/4,5 e 10,4/19,3/6,0.

Foram utilizadas as variedades 1. NA56-79 (precoce, medianamente
flori fera , média exigência), 2. RB72-5828 (média-tardia, não flori fera ,
exigente) , 3. SP70-1143 ( tardia, florlfera, pouco exigente) ,
4. SP71-6163 (média-tardia, não florlfera, média exigência) e
5. SP71-799 (precoce, florifera, muito exigente), colhidas com 18,7
meses (plantio de fevereiro a abril de 1985 e colheita de setembro a
outubro de 1986). Conduzi das em parcelas de 5 linhas (espaçadas de
1,40 m), de 5 m, em quatro blocos ao acaso, procurando manter 15 gemas
por metro linear no plantio.

Verifica-se, pelo Quadro I, que para a produção de colmos o LE foi
mais e o LVA menos favorável para as 5 variedades. A extração de N e
AI foi mais intensa no LVA e menos intensa no LR, provavelmente devi~o
ao menor desenvolvimento e ao efeito de concentraçao. Para a extraçao
de K destaca-se o LR, para Ca, S e Zn o LE e para algumas variedades
o LR, sendo o LVA o pior local. Para Cu, FI" e P praticamente não ocorre
diferença entre variedades e locais, com exceção do P no LVA e LE para
a NA, sendo pior no LR, ocorrendo o inverso para o FI", havendo talvez
interação P x FI".

Destaca-se a NA, que apresentou a maior extração de K, Ca, Mg e S
(exce to no LE) nos 3 solos, ocorrendo a menor extração nos 3 solos de
K pela RB, de Ca pela 6163 e de Mg pela 799. A 799 apresentou a maior
extração de K no LVAe LE, e a 6163 de Mn no LVAe U~, sendo que a 1143
extraiu menos Ca, a 6163 menos Mg e a 799 menos Mn no LVAe LR.

Pode ser concluido que: 1. em média, a extração segue a seguinte
ordem decrescente: K, N, Mg, Ca, S, P, FI", AI, Mn, Zn, Cu; 2. em solos
menos favoráveis ao desenvolvimento vegetal pode haver maior extração
de N pelos colmos; 3. ocorre lnteração solo x variedade para K e N;
4. as variedades core rc í aí s , a exceção da NA, e com menor intensidade
a 1143 no LR, apresentam semelhança na capacidade de extração de
minerais.
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Quadro 1 - produção de colmos frescos despalhados por ha (TeH) e extração
de macro e micronutrientes e AI por tonelada dE' cana-planta
(g!t), aos 18,7 meses de idade.
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